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El proyecto Atelier Poético es, sobre 
todo, un espacio de encuentro.  Tras el éxito 
de la primera edición, que desafió los retos 
del Covid-19 con talleres virtuales, impulsa-
mos una segunda edición emocionante y 
diferente en su formato presencial. Esta ini-
ciativa favorece la intercomprensión entre 
la lengua portuguesa y la lengua española, 
lenguas oficinales de la OEI, mientras los 
hablantes crean juntos en el lenguaje uni-
versal de la poesía.  El tema de esta edición, 
“la diversidad”, refleja el compromiso de la 
OEI por promover la búsqueda, el recono-
cimiento y la celebración del otro en el en-
cuentro entre lenguas, culturas y vivencias. 

En un tiempo repleto de creadores y a 
su vez sediento de iniciativas que pongan 
en valor la creación, Atelier Poético va un 
paso más allá. El proyecto no solo poten-
cia la creatividad, sino que apuesta por la 
co-creación entre artistas, que amplían sus 
redes a través de la palabra. Con el lanza-
miento de la convocatoria el 5 de mayo de 
2024, día de la lengua portuguesa, recibi-
mos más de 128 propuestas de artistas de 
Europa, África (participantes de la Comu-
nidad de Países de Lengua Portuguesa - 
CPLP) y América Latina, reflejo del interés 
existente entre los jóvenes por la cultura, y 
en concreto, por la poesía. 

Es inevitable reconocer la grandeza 
literaria de este género, quizás el más emo-
tivo y espiritual, y la riquísima tradición poé-
tica que existe en portugués y español: uno 
de los más importantes acervos culturales 

de nuestras lenguas y naciones. Si bien la 
Inteligencia Artificial se está abriendo paso 
en la creación —todavía con muchas pre-
guntas por responder—, esta publicación 
de Atelier Poético pone en valor el camino 
hasta la obra, donde el objetivo no es úni-
camente la creación poética final, sino las 
imágenes que nacen en el proceso. 

El viaje que los poetas realizaron a dis-
tintos puntos de Iberoamérica fue solo el 
detonante de una experiencia común que 
atravesó a alumnos, profesores, artistas, 
gestores culturales e instituciones por me-
dio de la poesía escrita, oral y visual. Cuan-
do diferentes orígenes, culturas y lenguas 
se ponen en relación, o lo que es lo mismo, 
cuando una experiencia humana se halla 
frente a otra, nace algo nuevo e inimitable.

Desde la cooperación, la OEI continúa 
abogando por la diversidad cultural, garante 
de una sociedad libre y dialogante.  Es por 
ello que Atelier poético es una iniciativa es-
pecial para nuestra institución, un proyecto 
de residencias artísticas que multiplica sus 
efectos con cada encuentro.  

Deseamos que el espíritu de Atelier 
Poético perdure en el tiempo con esta publi-
cación, que es una nueva puesta en diálogo 
de cada experiencia con el lector.

« La poesía es el diálogo del hombre, un hombre, con su tiempo ». 
 (Antonio Machado) 

Mariano Jabonero
Secretario General de la OEI

« A poesia é o diálogo de um homem, um homem, com seu tempo ».  
(Antonio Machado) 

O projeto Atelier Poético é, acima 
de tudo, um espaço de encontro.  Após o 
sucesso da primeira edição, que enfren-
tou os desafios da Covid-19 com oficinas 
virtuais, lançamos uma segunda edição 
emocionante e diferente em seu formato 
presencial. Essa iniciativa favorece a inter-
compreensão entre as línguas portuguesa 
e  espanhola, línguas oficiais da OEI, en-
quanto os participantes criam juntos na 
linguagem universal da poesia.  O tema 
desta edição, “diversidade”, reflete o com-
promisso da OEI em promover a busca, o 
reconhecimento e a celebração do outro no 
encontro entre línguas, culturas e experiên-
cias. 

Em um tempo repleto de criadores e, ao 
mesmo tempo, sedento por iniciativas que 
valorizem a criação, o Atelier Poético vai um 
passo além. O projeto não apenas promo-
ve a criatividade, mas aposta na cocriação 
entre artistas, que ampliam suas redes por 
meio das palavras. Com o lançamento da 
convocatória em 5 de maio de 2024, Dia 
da Língua Portuguesa, recebemos mais de 
128 propostas de artistas da Europa, África 
(participantes da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa - CPLP) e América 
Latina, refletindo o interesse crescente en-
tre os jovens pela cultura e, em especial, 
pela poesia. 

É inevitável reconhecer a grandeza 
literária desse gênero –  talvez o mais emo-
tivo e espiritual de todos – e a riquíssima 
tradição poética existentes nas línguas 

portuguesa e espanhola; um dos mais im-
portantes patrimônios culturais de nossas 
línguas e nações. Embora a Inteligência 
Artificial esteja abrindo caminho para a cria-
ção – ainda com muitas perguntas a serem 
respondidas –  esta publicação do Atelier 
Poético valoriza o percursos até a obra, 
onde o objetivo não é apenas o produto fi-
nal, mas também as imagens que nascem 
ao longo do processo. 

A viagem realizada pelos poetas a dife-
rentes pontos da  Ibero-América foi apenas 
o ponto de partida de uma experiência cole-
tiva que envolveu estudantes, professores, 
artistas, gestores culturais e instituições por 
meio da poesia escrita, oral e visual. Quan-
do diferentes origens, culturas e línguas se 
encontram – ou seja, quando uma expe-
riência humana se depara com –  algo novo 
e inimitável nasce..

Por meio da cooperação, a OEI con-
tinua defendendo a diversidade cultural 
como base de uma sociedade livre e aberta 
ao diálogo. Por isso,  o Atelier Poético é uma 
iniciativa especial para nossa instituição: 
um projeto de residências artísticas que 
amplia seu impacto a cada novo encontro. 

Desejamos que o espírito do Atelier 
Poético perdure no tempo com esta publi-
cação que representa um novo convite ao 
diálogo entre cada experiência vivida e o 
leitor.

Mariano Jabonero
Secretário-Geral da OEI

prologo
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Diversidades

Nascida e criada num tempo e num 
lugar onde a diversidade era escondida, vis-
lumbrei-a na opacidade do pequeno mun-
do sombrio e triste que era a minha terra, o 
meu país de então. Por curiosidade, intui-
ção, convívio ou outra qualquer circunstân-
cia, percebi cedo que a vida não podia, não 
devia, ser tão fechada e cinzenta como me 
queriam fazer crer!

Encobrimentos, mentiras e omis-
sões, falsas perceções visíveis no que me 
rodeava, mas também, pessoas lúcidas e 
combatentes, amizades, livros e leituras, 
teimosias e discussões, transgressões, 
trouxeram-me, nas entre linhas do ser, o 
caminho e a descoberta de que tudo é dife-
rente e mutante, nada é unidimensional.

Também a escola, paradoxalmente, 
me levou à busca e à descoberta, seja 
pela imposição do comum, do dado como 
adquirido e certo, me fez ver que aprender 
é o melhor ambiente para desenvolver a 
dúvida, a interrogarão, o sentido crítico. 
Igualmente, a convivência com espíritos 
livre-pensadores, que ousavam a disso-
nância e valoravam a dúvida crítica, me 

possibilitou ir ouvindo a voz do pensamento 
diverso, que eu desde logo quis ter por mais 
certo!

Lembro-me que ser rapariga-mulher 
foi vivido por mim como um tempo muito 
opressor, violento para o juízo e para a sen-
sibilidade. Foi, creio, o diverso que via em 
mim que me mostrou, como num espelho, 
a diversidade do outro. Não fosse a cul-
tura: cinema, arte e literatura, não teria lá 
chegado. Reconheço que estudar filosofia 
foi o processo e a via da minha emancipa-
ção, ganhar a avidez de conhecer, e não 
mais abandonar essa busca libertadora. 
Frequentar sempre as palavras, faladas e 
escritas, deu-me a possibilidade de encon-
trar e reconhecer a qualidade do diverso no 
mundo e nas coisas.

A diversidade foi o sítio da procura e 
do espanto —“substantivo feminino, carac-
teriza tudo aquilo que é diverso e que tem 
multiplicidade”. Vem do latim diversitas, 
qualidade do que é diverso, tudo o que é 
plural e não homogéneo. É a diversidade 
que torna o mundo tão atraente, motivo 
de valorização, fonte de riqueza e comple-

“ É fraqueza entre ovelhas ser leão “  
Luís de Camões, 

Os Lusíadas



xidade. É o que dá sentido à identidade, 
que permite o reconhecimento individual e 
grupal. Sabemos quem somos ao reconhe-
cer o “outro”, o outro diferente, nos planos 
e contextos, histórico, religioso, étnico, 
cultural, socioeconómico. O outro diferente 
nas literacias, capacidades e deficiências, 
orientação sexual, género, e tantos mais.

Grupos sociais discriminados his-
toricamente em muitas das sociedades, 
incluindo as atuais, menorizados pelo 
poder e pelo preconceito, criando desigual-
dades que nos envergonham, apontam 
para a necessidade de políticas públicas 
que fortaleçam a inclusão e que promo-
vam ambientes em que sejam acolhidas, 
integradas e pactuadas as diversidades. 
Criando coesão social, respeito, equidade, 
valorização justa das diferenças como con-
dição de desenvolvimento.

Uma nota particular para as questões 
associadas à educação. Num tempo de 
grande proliferação de ambientes de apren-
dizagem formais, informais e não formais, é 
sobre importante perceber a construção do 
conhecimento, o modus como se desen-
volve e agiliza, a necessidade de aprender 
ao longo da vida sempre com recurso a 
meios mais complexificados, para além das 
chamadas redes sociais, do esbatimento 
da verdade versus a falsidade, questionar 
os mecanismos que levam ao pensamento, 
ao pensamento crítico, às escolhas e orien-
tações, às palavras e às coisas. Atenção 
mais atenta e eficaz no uso das línguas, das 
suas estruturas fundamentais, que permi-
tem a comunicação e a intercomunicação, 
é uma condição privilegiada para a inte-
gração e compreensão do mundo que nos 
rodeias e acolhe, no qual temos que aceitar, 
reconhecer e criticar o diverso, para uma 
melhor convivência em sociedade e para 
o desenvolvimento de uma Humanidade 
mais humana.

“Num tempo em que a ciência e a cultu-
ra sofrem sérias ameaças, que pretendem 
pôr em causa a independência e a autono-
mia do conhecimento e da liberdade cria-
dora”, há responsabilidades que precisam 
ser assumidas por todos para salvaguarda 
da liberdade e de uma autêntica cidadania. 
Somos assim, obrigados a compreender a 
emergência do pluralismo e a incomensu-
rabilidade dos valores éticos como, desde 
há anos, nos diz Eduardo Lourenço, pensa-
dor português, um dos nossos grandes. 

A pluralidade, diferenciação, variedade 
entre os povos supõe a aceitação significa-
tiva, expressa na diversidade cultural.

A Organização das Nações Uni-
das para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO), criou a Declaração Universal 
sobre a Diversidade Cultural com o propó-
sito de a defender e preservar nos países, 
justamente quando a designada globaliza-
ção indiciava o perigo da normalização e 
homogeneização, com o intuito de proteger 
o diálogo entre culturas, reconhecendo-as 
como herança comum da humanidade. A 
defesa das identidades, dos traços culturais 
de grupos sociais que se constituem como 
características próprias, e um justo senti-
mento de pertença, que se manifesta na 
língua, religião, costumes, comida, festas, 
ritos, símbolos artísticos,… que cada um 
leva consigo pela vida e pelas circunstân-
cias. É, assim, expectável a defesa de tais 
elementos identitários. 

Cultura é isso mesmo: do latim cultu-
rae, cuidar, cultivar, seja o que se planta, 
seja a mente.

Reconheça-se que há nesta desejada 
e desejável mútua aceitação, dificuldades 
de ordem vária, que se adenção e compli-
cam exigindo engenho e saber para lograr 
esta convivência de multiculturas no espa-

ço social. Exigência de tolerância e respeito 
pela diferença, compreensão das especifici-
dades próprias das várias histórias culturais 
e a consciência do valor acrescentado que 
isso significa, bem como o reconhecimento 
do enriquecimento mútuo que tal convivên-
cia revela. Dificuldades na gestão desta con-
vivência, são hoje tema critico das nossas 
sociedades, obrigando a ajustamentos à 
escala local, à revisão do que seja a pertença 
cultural enquanto opção individual e não só 
de grupo(s) e, não menos relevante, pactos 
cívicos de respeito mútuo e de considera-
ção pela cultura das sociedades de acolhi-
mento, com acento na preocupação mútua 
com o outro. Pactos flexíveis e negociados, 
normativamente adequados, carregados de 
humanização em prol do bem-estar entre 
homens de boa vontade. A pressão exercida 
pelas maiorias faz com que, muitas vezes, 
sejam violados os que defendem as práti-
cas, valores, costumes, modos diferentes. É 
preciso trabalhar e defender os direitos dos 
cidadãos e promover a aceitação e respeito 
pelos seus valores morais, estéticos, reli-
giosos, ideológicos. No entanto, a evolução 
histórica das sociedades vai reconhecendo 
e respeitando, em contextos que não são 
fáceis nem lineares, práticas anti dignidade 
humana, que vão sendo objeto de censura 
e até de criminalização, o que indicia uma 
busca de normalização dos comportamen-
tos civilizacionais, merecedores da aprova-
ção pelos que defendem o bom estado do 
mundo.

A diversidade que pode abranger dife-
renças ao nível da origem étnica, idade, 
orientação sexual, condição física e inte-
lectual, vivências, refere-se à existência e 
aceitação de uma enorme variedade de 
elementos e perspetivas reconhecendo 

os seres humanos como únicos e comple-
xos, em que cada um dá ao todo um valor 
acrescentado, permitindo a construção de 
sociedades mais equitativas, influencian-
do procedimentos culturais, económicos 
e sociais, possibilitando comportamentos 
inclusivos, em que as diferenças são valo-
rizadas e respeitadas, demonstrando uma 
atitude de acolhimento e reconhecimento. 
Atitude que contribui para contrariar a dis-
criminação, o preconceito e a desigualdade.

Não creio ser preciso dizer que o estudo, 
o conhecimento, o saber são as ferramentas 
necessárias —ainda que não suficiente— 
para contrariar a ignorância e a barbárie, 
territórios onde o diferente merece desprezo 
e combate. Ao contrário, é essencial para 
o crescimento e o desenvolvimento, para 
o bem-estar das comunidades, com o pro-
pósito de viver em sociedades mais justas, 
inclusivas e equilibradas, mais prósperas. 
Há dias, um americano, circunstancialmen-
te famoso, de que a história esquecerá o 
nome e a circunstância, disse que “a empa-
tia era um vírus, um bug no sistema moral, 
uma fraqueza da civilização ocidental”. Con-
tra tal aleivosia atente-se no pensamento da 
filosofa Hannah Arendt: “A morte da empatia 
humana é um dos primeiros e mais revela-
dores sinais de uma cultura prestes a cair na 
barbárie”. 

Com toda a reconhecida diversida-
de, mas unidos pela comum condição de 
humanos, devemos nos colocar na disposi-
ção de não deixar que sejam criadas entre 
os homens barreiras cruéis é desumanas.

Este encontro é certamente um lugar 
privilegiado para uma esclarecida e com-
batente conversa.

Teresa Calçada
 

Responsável pelas políticas públicas de leitura / Portugal.  
Júri do Atelier Poético na 1ª e 2ª edição
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La palabra 
poética

La palabra poética

La palabra poética es aquella que aún 
no ha sido esclavizada por el lenguaje. Ger-
mina en el corazón de quien la recibe y de 
ese mismo corazón sale, como una semi-
lla de vida, hacia el encuentro de quien la 
necesita. La palabra poética es creadora y 
sabia, contiene toda la historia de la huma-
nidad, de principio a fin, y nunca fue profa-
nada. Nació en las noches más heladas de 
los tiempos primigenios, cuando la tribu se 
reunía alrededor del fuego para compartir el 
alimento y los misterios de la vida. A nadie 
pertenece, es universal y no tiene lengua. 
Su reino es el reino de la imaginación, la be-
lleza y la verdad. Ella habita en las cortinas 
de la lluvia, en la corriente de los ríos, en el 
incendio que anuncia cada mañana o en la 
sinfonía de los relámpagos. Es la única pa-
labra que contiene el silencio y lo protege.

La palabra poética es atemporal y está 
plantada sobre territorios inmemoriales. 
Como los árboles da sombra, cuando la 
sombra es precisa, y fruto, cuando es preci-
so saciar el hambre. Posee el color del golpe 
de la tarde sobre las flores, y todos los otros 
colores también. La palabra poética está 
hecha de la misma materia de las nubes, 
de los animales, de las plantas, de la silla 
en la que me siento a escribir o de la manta 

sobre la que me recuesto a leer. Tiene car-
ne y hueso como los seres humanos y los 
pájaros, y como nosotros, humanos y pája-
ros, también sabe cantar y volar. La palabra 
poética, en su doble naturaleza, tangible e 
intangible, es el agua viva que sacia la sed 
insaciable del cuerpo y el espíritu. Como la 
fe ella también puede mover montañas, y si 
nos perdemos en las tinieblas, alumbrará 
con su luz el camino de regreso a casa. La 
palabra poética no siempre está hecha de 
letras, ella habita dentro y fuera de los límites 
de los alfabetos, dentro y fuera de los libros. 
Está en las plegarias y en las declaraciones 
de amor, en las canciones de cuna, en los 
sortilegios, en las salmodias, en los prover-
bios, en las adivinanzas o en las leyendas. 
Su fuerza es transformadora, su presencia 
simbólica, su duración, eterna. 

Con frecuencia soy interrogada con 
una pregunta tan sencilla como difícil de 
responder: «¿Qué es la poesía?». He in-
tentado varias respuestas, desde las más 
obvias hasta las más rebuscadas, pero 
casi siempre termino por evocar el verso 
de Emily Dickinson: «Si tengo la sensación 
física de que me levantan la tapa de los se-
sos, sé que eso es poesía». Lo cierto es que 
nadie sabe de dónde vienen sus poemas. 



Si acerco una caracola a mi oído, ¿quién 
me habla? Si abrazo un árbol, ¿qué me su-
surran sus ramas? Si oigo el llanto de otro 
ser humano ¿cómo le daré consuelo a mi 
semejante? La palabra poética es intuitiva 
y empática, reconforta y acaricia, sirve para 
articular lo indecible. La palabra poética es 
la fuente de la poesía. El poema enuncia 
lo que creíamos casi imposible de decir, y 
exactamente lo que querríamos haber di-
cho si hubiéramos podido decirlo.

Piedad Bonnett, la escritora colombia-
na, escribió: «La poesía no acepta servi-
dumbres ni amos: no reverencia ni la moda 
ni la crítica, ni se deja dominar por las ideo-
logías. El poeta escribe desde sus más pro-

fundas necesidades y trabaja haciendo que 
la lengua se rebele contra todo lo que la opri-
me». Estoy de acuerdo. La palabra poética 
en todas sus formas, escritas y no escritas, 
será siempre un espacio de paz, libertad y 
resistencia para los seres humanos. Creo 
en el poder salvífico y sanador de la poesía 
porque lo he sentido en mi propia vida. La 
persona que vive poéticamente, dice María 
Zambrano, se arriesga a despertar como 
una criatura deslumbrada y aterida al mis-
mo tiempo. Despertar es participar en un 
ritual de resurrección cotidiana. Todos los 
seres humanos estamos llamados a des-
pertar nuestras consciencias. La palabra 
poética está en el mundo como una mano 
abierta que espera otra mano, la nuestra.

Lauren Mendinueta
Poeta colombiana participante  

de la 1ª edición de Atelier  
y jurada en la 2a edición

— La palabra poética 
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¿Qué es Atelier 
Poético? 

O que é o Atelier 
Poético?

¿Qué es Atelier Poético?

Atelier Poético es una iniciativa dirigi-
da a poetas y creadores de los países ibe-
roamericanos y de la Comunidad de Países 
de Lengua Portuguesa (CPLP) y consiste 
en la realización de una residencia en un 
país miembro de la Organización de Esta-
dos Iberoamericanos para la Educación, la 
Ciencia y la Cultura (OEI). Contando con un 
prestigioso jurado, los poetas selecciona-
dos son invitados a interactuar y crear en un 
entorno social, cultural y lingüístico distinto. 

El proyecto se enmarca en el compro-
miso de la OEI por la valoración del español 
y del portugués, lenguas iberoamericanas, 
entendidas como medio primordial de crea-
ción, diversidad, cooperación, afirmación 
y posicionamiento en el mundo. Atelier 
Poético promueve la capacidad expresiva 
y el mutuo entendimiento del portugués y 
del español. El proyecto atiende, ante todo, 
al propósito de apoyar la creatividad y la di-
versidad como un derecho irrenunciable de 
los pueblos. Mediante las dinámicas que el 
Atelier Poético moviliza, la OEI pretende 
contribuir  a la  construcción  de  un espacio 
de cooperación lingüística y cultural ibe-
roamericano que posibilite el intercambio y 
la movilidad internacional entre poetas de 
la región. Al mismo tiempo, el trabajo con 
alumnos estimula el interés de los más jó-
venes y desarrolla su capacidad creativa. 

Atelier Poético parte de la premisa de 
que la movilidad de los poetas promueve 
experiencias de creación colaborativa, de 
diálogo intercultural y de encuentro entre 
lenguas cuyos procesos y resultados tras-
cienden la experiencia individual. En este 
sentido, el proyecto de residencias poéti-
cas posibilita el desarrollo de redes de crea-
ción a través de las lenguas en contacto y 
la creación de vínculos con proyectos de 
distinta naturaleza, espacios de creación 
contemporánea que surgen en torno a una 
diversidad de expresiones poéticas ―tex-
tuales (orales y escritas), sonoras, visuales. 

Atelier Poético ha cumplido en 2025 
dos ediciones. La primera edición (2021-
2022) tuvo como tema el valor de la palabra, 
de la lengua y de la comunicación en las 
sociedades contemporáneas, apoyando a 
diecisiete poetas procedentes de nueves 
países iberoamericanos y de la CPLP. Debi-
do a las restricciones sanitarias mundiales, 
las residencias artísticas tuvieron realizarse 
de forma virtual: siete poetas  de lengua 
portuguesa  procedentes de  Angola, Brasil 
y Portugal trasladaron virtualmente su estu-
dio a países de lengua española (América 
Latina o España) y, en sentido inverso, diez 
poetas de lengua española nacidos en Ar-
gentina, Colombia, Ecuador, España, Mé-
xico y Perú movieron su taller a países de 
lengua portuguesa (Brasil o Portugal). En 
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O impacto dessa edição pode ser visto 
nos números alcançados: 25 sessões pre-
senciais de criação poética colaborativa, 
em que participaram 143 alunos, 13 pro-
fessores e 20 artistas (outros poetas, fotó-
grafos, gestores culturais etc.), num total 
de 241 participantes. Foram estabelecidas 
16 parcerias com entidades diversas (ins-
titutos, museus, universidades, bibliotecas 
e outras instituições), o que possibilitou ir 
além das oficinas inicialmente planejadas e 
estender o projeto a outros espaços e ativi-
dades. São exemplos a realização de con-
cursos de poesia falada, reuniões em casa 
de poetas com participação de alunos ou 
a visita a espaços e eventos relacionados 
com a leitura e a palavra, como a Feira do 
Livro em Madrid e a Feira do Livro de Lisboa. 
Esta segunda edição teve a participação de 
482 pessoas.

O valor do Atelier Poético está no 
intercâmbio entre jovens e poetas, ambos 
beneficiando das oportunidades que sur-
gem no encontro criativo entre diferentes 
línguas e contextos culturais. A publicação 
que aqui se apresenta dá conta das cria-
ções, individuais e coletivas, que resultaram 
desta segunda edição das residências. Em 
cada um dos seis capítulos (um por poeta), 
além do poema que o poeta submeteu ao 
concurso em que que foi selecionado, in-

6  Observação sobre esta publicação: As criações dos poetas e alunos foram respeitadas tanto quanto possível, 
em termos de sinais de pontuação, liberdade de escrita etc., levando em conta a diversidade de formatos cria-
tivos usados nas oficinas (texto, poesia visual, caligramas, músicas, poemas em vídeo, slam etc.). Por motivos 
de edição, algumas das criações dos alunos não puderam ser reproduzidas nesta publicação.

clui-se uma seleção dos poemas escritos 
pelos alunos nas residências6 . A riqueza e 
a variedade do processo de criação poética 
e artística alcançado nesta segunda edição 
evidenciam-se na secção final desta publi-
cação: uma galeria que exibe uma amostra 
das ações complementares das oficinas, 
como concursos, performances, visitas e 
muito mais.

Em todos os casos, a linguagem e o 
estilo escolhidos livremente por cada autor 
- tanto poetas quanto alunos - foram man-
tidos, independentemente de seu idioma 
de origem. Em alguns poemas, é até pos-
sível perceber combinação de idiomas, o 
que mostra a atmosfera de colaboração e 
criação compartilhadas experimentada nas 
oficinas. Os textos que aqui se apresentam 
constituem apenas uma amostra das ex-
periências vivenciadas nas residências ar-
tísticas. Esperamos, no entanto, que a sua 
leitura permita apreciar o vínculo criativo e 
emocional que pode nascer quando a pala-
vra se torna uma ponte para o encontro, a 
convivência, a criação e o trabalho colabo-
rativo.

Poemas en 
residencia 
Poemas em 
residência
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Diversa  
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Renan Sidney da Silva Costa (Brasil)

Diversa Paisagem - Conexões Poéticas 
Ibero-Americanas Palabra Mundo 
(Oficina com jovens de Espanha)

Pensada de uma forma poética como 
“a criação de uma ponte”, a oficina se baseou 
na apreciação da arte e da poesia de inúme-
ros artistas que trazem em suas obras o olhar 
para o mundo, para suas próprias questões, 
mas também para o ponto de vista do outro. 
Cabe citar as criações artísticas e poéticas 
de Leonilson e Adelaide Ivánova.

O movimento de criação poética se es-
tabeleceu de forma fluida e coletiva, onde se 
permitiu aos participantes integrar e interferir 
nas questões do grupo, expressas em forma 
de poesia e imagem. Começar e terminar as 
poesias e fotografias artísticas da oficina foi 
também encontrar saídas compartilhadas, 
rotas pela cidade, soluções comuns que 
abarcassem a diversidade.

Aqui, apresentamos os resultados 
entendendo que paisagem e diversidade são 
conceitos de natureza muito democrática 
que, por sua amplitude, conseguem integrar 
o conjunto das semelhanças e diferenças, 
assim como arte e poesía.

Este es un cuerpo de texto para un 
posible sunbtítulo, es un cuerpo de 
texto para un posible sunbtítulo
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Atravessar um oceano com uma mala 
repleta de cola, papel e tesoura. Planejar 
cada passo, com desejo e ansiedade, e ver 
que tudo ficou diferente. Rápido demais, 
aquele pensamento de ontem perdeu o sen-
tido. Foi preciso suspender o roteiro, recalcu-
lar a rota e pisar firme para olhar fundo toda 
paisagem que se erguia logo ali. Buenos 
días. Minha língua, dentro da boca, agora, 
era outra. ¿Puedo hablar en portugués? Por 

sorte, todos respondiam: por supuesto!, e 
assim descobri que brasileiro era também 
meu modo de sentir o mundo. Presa num so-
taque sulista, muy latino, de fronteira hispa-
nohablante, onde um portunhol selvagem te 
captura sem milongas, fui compondo um rit-
mo para falar de poesia. Acontece que esse 
instrumento não é meu: é de onde venho e 
meu corpo em movimento tenta montar com 
as mãos parte da nossa vivência. 

Abrir a mala em Madrid e levar para as 
oficinas pedaços de memória para compor 
outras. Talvez um método de trabalho ar-
bitrário, mas o único que trouxe. Pegar um 
trem errado e um metrô certo para chegar até 
a biblioteca. Montar uma mesa de palavras 
como quem prepara uma festa, e no lugar 
dos doces, imagens; das tapas, tesouras; 
das garrafas, papéis coloridos; das fatias de 
bolo, tubos de cola; e no lugar da música, o 
encontro das línguas em constante situação 
de ruído, mas em pleno estado de comunica-
ção. A proposta era observar a relação entre 
imagem e palavra, como dois corpos que 
falam a mesma língua – sem saber – e pre-
cisam quebrar a fronteira para dançar junto. 
Não demorou muito: quebramos o silêncio, 

Fluxografia. Práticas de poesia experimental
(Oficina com jovens de Espanha)

bailamos dias y dias, mapeamos página por 
página um livro que ganhou horizonte no 
próprio título. 

Observar as letras do alfabeto, como 
quem aprende a olhar, antes da leitura de-
codificada e alfabetizar-se pela imagem. 
Permitir o susto: que nos faltem todos os 
mecanismos de defesa para que possamos 
sentir o espanto de quem aprende e, depois 
de saber, ainda perceber o quanto falta para 
acessar o desejo. Pegar com as duas mãos, 
sujar os dedos, lembrar das palavras mais 
fortes, mais distantes, seus sons e suas co-
res. Resgatar a criança que brinca por brincar 
e que ao fazer sem saber fazer descobre sua 
própria linguagem. Dijubar una palavra em 
português. Escribir una imagen em espanhol. 
Tanto faz. Estamos em festa: juntando os re-
pertórios trazidos em cada mala com o peso 
da nossa origem e a graça de nossa infância 
para observar como a poesia se manifesta 
quando provocada em sua matéria. Acom-
panhar um processo de criação é percorrer 
um território pela fronteira, onde tudo esca-
pa, mas também onde todo encontro traz na 
forma seu modo de descobrir um mundo.

Fluxografia. Práticas de poesia experimental 
Poeta em residência: Juliana Maffei (Brasil) 
IES María de Molina (Madrid) 
Universidad Complutense de Madrid 
Estudiantes de Secundaria y universitarios
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Scarlet Carvalho, Gina Bacalu, Pablo Ramírez, Hugo Calvo, Óscar Pineda, 
Ainara Martín, Leyre Morocho, Nahia Olaso, Constantin Safan, Marna 
Aboufayad, Mariana Sofía Ocaña, Miriam Azanza, Marina Pando

IES María de Molina
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Taller en la Universidad 
Complutense de Madrid

IES María de Molina

Además

Las creaciones del taller quedaron 
recogidas en Más allá del horizonte, 
publicación elaborada por la 
poeta Juliana y los alumnos.

Escanéa el código QR y 
descubre la publicación.

-35-
ATELIER POÉTICO



-37-
ATELIER POÉTICO

Diversa  
Paisagem
Renan Sidney da Silva Costa 
(Brasil)
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Diversa Paisagem
em lugar outro do mundo 

e aqui também 
o outro contém a paisagem

na paisagem que nos contém
pensa, fala e escreve 

como o lugar que está situado
na essência da vida 

estamos juntos
ainda que separados

e a paisagem 
segue diversa

como todo coração
na essência da vida 

estamos juntos
iguais em amoção
diversos modos 
de fazer a vida

pela paisagem inventada
longe das grandes narrativas

crescem histórias
que nunca serão contadas

os magos da terra
resistem na utopia 

por eles resguardada 
para além das divisas
na diversa paisagem 

a vida cresce
insubordinada

Renan Sidney da Silva Costa (Brasil)
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Diversa Paisagem - Conexões Poéticas 
Ibero-Americanas (Oficina com jovens de Espanha)

A oportunidade única de realização 
da oficina Diversa Paisagem em Madrid, no 
espaço La Parceria, aconteceu como um 
desafio para estabelecimento de comunica-
ção entre países, línguas e pessoas diferen-
tes, mas que claramente mostram inúmeras 
semelhanças. 

Estabelecer conexões e refletir sobre 
a diversidade da paisagem numa grande 
cidade, como Madrid, é também uma busca 
pelo outro e por novos pontos de vista, pela 
possibilidade de troca, por uma construção 
comum e coletiva da vida na paisagem.

Pensada de uma forma poética como 
“a criação de uma ponte”, a oficina se baseou 
na apreciação da arte e da poesia de inúme-
ros artistas que trazem em suas obras o olhar 
para o mundo, para suas próprias questões, 
mas também para o ponto de vista do outro. 
Cabe citar as criações artísticas e poéticas 
de Leonilson e Adelaide Ivánova.

O movimento de criação poética se es-
tabeleceu de forma fluida e coletiva, onde se 
permitiu aos participantes integrar e interferir 
nas questões do grupo, expressas em forma 
de poesia e imagem. Começar e terminar as 
poesias e fotografias artísticas da oficina foi 
também encontrar saídas compartilhadas, 
rotas pela cidade, soluções comuns que 
abarcassem a diversidade.

Aqui, apresentamos os resultados 
entendendo que paisagem e diversidade são 
conceitos de natureza muito democrática 
que, por sua amplitude, conseguem integrar 
o conjunto das semelhanças e diferenças, 
assim como arte e poesía.
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Diversa Paisagem: Conexões Poéticas 
Ibero-Americanas
Poeta em residência: Renan Sidney da 
Silva Costa (Brasil)
La Parcería (Madrid, Espanha)
Jovens
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Calor
Quema
Arde
El verano en Madrid

Silvia y Rut

El mapa de Madrid
Soy caminos y arduos
Momentos de encontrarse
Y no perderse
Soy también lo que digo 
No ser:
Destino

Brenda, Renan y Rut

Granada
Pensé que era un lugar 
Luego me comí la fruta 
Y reconocí que apenas
Estoy 
Comenzando a conocer

Brenda y Rut
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Estavas entre las arboles
Estavas entre las arboles 
Del parque
Y encontramonos
Combinamos 
Cuerpos
Caminhos 
Y descendimos al edén
Solo la busco ahora la 
Manzana
¿recuerdas?
Después comimos unas cién
E não há mais o que 
Acrescentar
Porque, enfim
Tudo acaba bem

Brenda, Iñigo, Paloma, Renan y Rut  
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Sueño
Sueño buscando
Respuestas para
Poder encontrar la llave
Que abre tus puertas
Que cierra las otras
En la noche se aparecen
Los fantasmas:
Del pasado, del futuro
Em minha frente
Existe um muro
E lhe ponho abaixo
Sem chaves 
Como em berlim
Pero si cumpre
Logo abrirte
E liberarme
De esta frontera

Brenda, Iñigo, Paloma, Renan y Rut



Pero hay tiempo para todo
No te quiero mediocre
Dibujando una luna 
O contando estrellas
Te deseo de cuerpo
Presente
(Pero hay tiempo para todo)
Pero hay tiempo.
Para. Todo.
Quando te deso de cuerpo 
Presente
E isso é algo que sei
Porque o amor é assim
Um instinto
Uma coisa
Que apenas se sente
Presente

Brenda, Iñigo, Renan y Rut
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Abracadabra
Abracada.abra
y cierre cada bocanada.
Dónde está la pieza
del puzle.
Juegos y engaños infantiles
para adultos felices.
Fumamos cigarros en la ventana:
otra bocanada,
las piezas encajan. Sonríes.
E deixe estar
Eu estou aqui 

Brenda, Íñigo, Paloma, Renan y Rut
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Madrid
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Además

Las creaciones del taller de Madrid 
quedaron recogidas en Diversa 
Paisagem, publicación elaborada 
por el poeta Renan Sidney.

Escanéa el código QR y 
descubre la publicación.

1

CONECÇÕES POÉTICAS IBERO-AMERICANAS

DIVERSA 
PAISAGEM
Conexões Poéticas Ibero-americanas

Renan Sidney (Org.)

 El taller se replicó a la 
vuelta del poeta a su ciudad, 

Fortaleza (Brasil)


